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DIMANCHE PROCHAIN 
ffouB commencerons la publica

tion d'un, nouveau Feuilleton / 

=FIEVRE D'OR^ 
PAR 

Charles MEROUVEL 
Œuvre puissante, tragique, émou-

tante entre toutes, et qui est l'un 
des plus remarquables che/s-

i'œuvre du roman contemporain. 

PETITE BATAILLE 
Jtf v i ens d a l i r e d a n s les feui l les q u ' u n e 

sec t ion p a r i s i e n n e d e la « L i g n e d e s 
Dro i t s do l ' H o m m e » a la i t u n o e n q u ê t e 
s u r p lace , d a n s le p a y s où fut c o m m i s 
u n c r i m e a c t u e l l e m e n t exp i é p a r u n pau 
v r e d i a b l e d e forçat i n n o c e n t . L e r é su l t a t 
lu i a é té on n e p e u t p l u s favorable , t o u t 
a y a n t d é m o n t r é do la façon la p l u s for
melle, qu ' i l l u i a u r a i t é t é imposs ib l e do 
c o m m e t t r e l e c r ime , d a n s l es c i r cons t an 
ces où il fut c o m m i s . 

L a - d e s s u s l es m e m b r e s d e l a sec t ion 
s e s o n t frot té les m a i n s , c o m m e s' i ls 
a v a i e n t déjà fait l â c h e r son i n n o c e n t e 
p r o i e à l a jus t i ce . Q u e dis- je ! I ls l ' on t 
vu réhab i l i t é , r é i n s c r i t s u r les l is tes élec
to ra l e s , l a r g e m e n t i n d e m n i s é , n ' a y a n t 
p l u s q u ' à s e r e t i r e r a u x c h a m p s , d a n s 
q u e l q u e r o m a n t i q u e villa a u x pecs ien-
n e s ver tes , p o u r y oubl ien les m a u v a i s 
j o u r s e n p é c h a n t à la l i g n e o u e n a r r o 
g a n t d e s c r h y s a n t h è m a s . 

Les b r a v o s g e n s ! J ' i g n o r e que l l e e s t 
l a r m o y e n n e d o l eu r s âges ; m a i s ce q u e 
j e sa i s b ien , c 'es t qu ' i l s o n t g a r d é la p l u s 
i n v r a i s e m b l a b l e d e s i l l u s ions d e la jeu
n e s s e . Ow pew*, e n effet, c r o i r e à t o u t 
Ici-bas, d e p u i s l a q u a d r a t u r e d u ce rc l e 
j u s q u ' à l ' infai l l ibi l i té d u p a p e ; m a i s 
q u a n d est-i l p e r m i s d e c r o i r e a u désa r 
m e m e n t in t ég ra l d e l à j u s t i c e d e v a n t s e s 
Vict imes ? 

Il y a là u n e conf iance qu i m e décon 
ce r t e . Ceux qu i e n son t a t t e in t s o n t d e s 
'droits à u n e t h é r a p e u t i q u e spéc ia le . E n 
a t t e n d a n t , ]o l e u r conse i l l e ra i l ' u sage des 
d o u c h e s fruide.--. 

C'est, au s u r p l u s , la ju s t i ce e l l e -même 
q u i se c h a r g e r a d e les d o u c h e r e n l e u r 
f a i san t voir, dès q u e l ' occas ion s 'en r e 
p r é s e n t e r a , c o m m e n t e le accuei l le les re~ 
M n d i c a t i o n s dos c o n d a m n é s i n n o c e n t s . 

A h 1 m e s p a u v r e s a m i s , n 'a l lez p a s 
v o u s p a y e r le l u x e d'C-lro i nnocen t s , si 
v o u s êtes j a m a i s e n t r e s e s pa t t e s ! N'a l lez 
pfcs s u r t o u t i n t é r e s se r à vo t re c a u s e les 
InVss sens ib les , s i e l l e v o u s a, p a r er
reur , expéd iés à la Nouvel le -Calédonie 1 
Les m a g i s t r a t s se d r a p e r o n t d a n s l e u r 
h e r m i n e p r o c l a m e r o n t à la face d u ciel, 
d e v a n t Dieu et d e v a n t les h o m m e s , qu ' i l s 
v o u s f r appè ren t j u s t e m e n t e t q u e l e u r 
Beul to r t fut d e n ' a v o i r p a s c o g n é assez 
fort. 

X 
X X' 

P o u r s a dévoue r à la dé l iv rance d u n 
forçat i nnocen t il faut u n e i n l a s sab l e 
pa t i ence . Nous e n finies 1 e x p é r i e n c e 
q u a n d n o u s v o u l û m e s a r r a c h e r Benja
m i n R e v n i e r au b a g n e où il exp ia i t le 
b r i m e d ' un a u t r e . M o n vieil a m i A n t i d e 
Bover n ' a nas oub l i é à q u e l p o i n t n o u s 
d û m e s r e m u e r ciel e t t e r r e . J ' y g a g n a i s 
p e r s o n n e l l e m e n t u n e a m e n d e d e m i l l e 
f r ancs et je v i s l a m o m e n t où l'on' al lai t 

n o u s expéd i e r n o u s - m ê m e s à l a Nou
velle, s o u s la p r é t e x t e q u e n o u s av ions 
m a n q u é d e r e s p e c t a u g la ive d a .Thé-
m i s . 

S i e n c o r e n o u a a v i o n s o b t e n u la r é h a 
bi l i ta t ion d e Reynie r , a p r è s l 'avoir fait 
g r a c i e r ? m a i s va- t ' en voir s ' i ls v i ennen t , 
J e a n I L a réhab i l i t a t ion n ' e s t v e n u e n i 
p o u r lui , n i p o u r Kirai l , n i p o u r Lefeb-
vre , n i p o u r Chalès , n i p o u r t a n t d ' au t r e s 
qu i l 'ont r é c l a m é e . 

L e s p r o c è s e n g a g é s p o u r l ' ob ten i r n e 
r é u s s i s s e n t p r e s q u e j ama i s , p a r c e qu ' i l 
y faut oe q u ' o n a p p e l l e le fait n o u v e a u 
e t p a r c e qu ' i l e s t s o u v e n t fort ma l a i s é d e 
d é n i c h e r ce g e n r e d e fait, m ê m e q u a n d 
la p r e u v e d e l ' i nnocence éc la te c o m m e 
u n c o u p d e c la i ron . Ou bien , s i o n l e dé* 
couvre , c 'es t p o u r e n con te s t e r i m m é d i a 
t e m e n t l ' i m p o r t a n c e e t p o u r le r é d u i r e à 
des p r o p o r t i o n s q u i lu i ô ten t t o u t e va
l e u r légale . U n h o n n ê t e h o m m e , g r a c i é 
p o u r c a u s e d ' innocence , n e peut^ e n r é 
s u m é , g u è r e p r é t e n d r e à l a réhab i l i t a t ion 
q u e s i le vér i tab le a u t e u r d u c r i m e a é té 
découve r t o u s 'es t l u i - m ê m e d é n o n c é . 
Q u e d is - je 7 O n p e u t p o u s s e r l a l u g u b r e 
p l a i s a n t e r i e j u s q u ' à vou lo i r q u e le g rac i é 
d é c o u v r e p e r s o n n e l l e m e n t e t a p p o r t e au 
t r i buna l , c o m m e s u r u n p la teau , le n o m 
d u m i s é r a b l e d o n t il a exp ié le c r i m e . 
C'est a ins i qu ' i l a p p a r t i e n d r a i t à Benja
m i n R e y n i e r d e p r e n d r e l u i - m ê m e a u 
collet l ' a s sass in do la pet i te Audr io ou 
qu ' i l a p p a r t i e n d r a i t à Kira i l de col le ter 
é g a l e m e n t l ' a s sass in d e Lec î r c l a . 

T o u t b ien e x a m i n é , ce n o se ra i t p o u r 
t a n t p a s le fait n o u v e a u q u i m a n q u e r a i t 
à l e u r p rocès e n révis ion , s i la loi l e dé
finissait d a n s u n s o n s p lu s la rge , s a n s 
l ' en fe rmer d a n s u n e f o r m u l e é t ro i t e et 
p r ivée d e tou t e élast ici té . La c o n d a m n a 
tion d e R e y n i e r n ' appa ra l t - e l l e p a s com
m e u n e m o n s t r u o s i t é , q u a n d o n a cons 
ta té q u o d ix t é m o i n s d é c l a r è r e n t l 'avcit 
vu d a n s son c h a m p , à l ' h eu re où l e cr i 
m e étai t c o m m i s , et q u a n d on a cons ta té 
a u ?nême in s t an t q u e ces d ix t é m o i g n a 
g e s n o p e s è r e n t p a s u n e once d a n s les 
p l a t e a u x d e l a j u s t i c e L a m a n œ u v r a 
s o u r n o i s e n 'est^elle p a s v is ib le à l 'œil 
nu , q u a n d on rel i t la déposi t ion d e cet 
ineffable M. R a m e l d é c l a r a n t t en i r Ben 
j a m i n R e y n i e r p o u r le coupai île, s u r la 
dénonc ia t i on d ' u n e p e r s o n n e d o n f i l n a 
veu t p a s révé lor le n o m et q u o l 'avocat-
g é n é r a l n e lui d e m a n d e pas d e n o m m e r , 
d a n s l ' in té rê t s u p é r i e u r d e la vér i té 1 

X-

L a « L i g u e des Dro i t s d e l ' H o m m e -i 
r é u s s i r a peu t -ê t re à faire g r a c i e r ce coiv-
d a m n é i n n o c e n t d o n t e l le s ' occupe à cet te 
h e u r e ; ma i s le fera-t-ella r éhab i l i t e r î 
J ' en doute , hé la s 1 

D û t l ' idée v o u s p a r a î t r e s a u g r e n u e , 
peu t -ê t r e s o m m e s - n o u s à la veil le d e 
voir l es a n c i e n s forçats s e c o n s t i t u e r e n 
syndica t , lin son t assez n o m b r e u x p o u r 
o p p o s e r a u x chats - fourrés u n vas te f ront 
di r é s i s t ance . 

Quel est celui d ' en t r e e u x qu i s o n n e r a 
le s igna l ? 

Clovis HUGUES. 

" LA POLITIQUE 

che, il n'y * dan» le discoure de M. Thierry 
rien de précis. 

Le député de Marseille dit que ses amie 
et lui ne sont pas hostile* aux réformes, 
mais de la façon dont il en parle, il est clair 
que les seules réformes que les progressistes 
admettraient, seraient celles gui ne réforme
raient rien du tout l 

M. Thierry se déclare prêt à collaborer, 
« sans bouderie », à l'œuvre républicaine. 

Nous espérons que les actes du gouverne
ment empêcheront toujours cette collabora
tion. 

Car, si les progressistes s'associaient à 1» 
politique du gouvernement, c'est que cette 
politique marquerait un recul de la démo
cratie. 

Le parti modéré, désormais privé de tonte 
force dans le pays, essaiera en vain, en se 
rapprochant des, républicains, de les compro
mettre. 

Il sera repoussé. 

Les Modérés 
Le parti progressiste, décimé aux élections 

dernières, essaie de se reconstituer. Il vient 
de réunir en un congrès tout son état-major, 
un état-major sans soldats. 

C'est à M. Thierry, député de Marseille, 
que les modérés ont confié le soin de parler 
en leur n o m ; M. Motte est trop écrasé r a i 
sa défaite, M. Méline trop impopulaire et M. 
Ribot se réserve. 

M. Thierry a prononcé un discours pru
dent à l'excès et -d'après lequel il est bien 
difficile cle dire quelle sera la politique des 
derniers survirants de l'opportunisme. 

Il a reconnu de bonne grâce la gravité .de 
l'échec subi par son parti au mois de mai. 11 
a même avouS qu'à l'heure actuelle les mo
dérés sont hors d'état d'influer sur la direc
tion des afaires publiques. 

En dehors de cette affirmation très fran-

CHRONIQUE 

Pour deux poulets 
La' vendetta était déclarée depuis longtemps 

entre Rénini et Andracci. 
Elle avait pour cause une rivalité de jeunes, 

se. Tous deux avaient jadis aimé une même 
jeune fille. A peine Bénini lavait-il demandée 
en mariage, qu'Andracci s'empressait de se 
rendre chez les parents pour essayer de sup
planter son rival. Dans cette alternative, pré
voyant les malheurs dont elle allait être la 
cause en se prononçant pour l'un, au détri
ment de l'autre, la jeune fille prit le sage 
parti de les refuser tous les deux. Aucun 
d'aileurs, ne lui convenait parfaitement. 

Mais le mal était fait. Bénini se dit que si 
Andracci n'avait pas marché sur ses traces, la 
jeune fille était à lui. Ce dernier se tipt le 
même langage, et la haine naquit dans le 
cœur des rivaux. Haine mortelle, alimentée 
par les chicanes de chaque jour. 

Ces chicanes étaient d'autant plus faciles 
et nombreuses que les ennemis étaient voi
sins, avec des propriétés séparées seulement 
par une palissade. Pas de jour ne se passait 
sans qu'un méfait quelconque ne soit com
mis sur la lisière commune des deux petits 
domaines. Tantôt, c'était une récolte a demi 
détruite, tantôt une volaille assommée, tantôt 
autre chose. Seulement Bénini était plus 
acharné dans la vengeance que son-antagonis
te, et le mal qu'il accomplissait pour nuire 
à ce dernier prenait parfois les proportions 
d'un véritable crime. 

Chacun d'eux avait alors un fils de vingt-
six ans. Il va sans dire que la haine des deux 
père leur était transmise en héritage et qu'ils 
promettaient d'observer fidèlement la coutu
me du pays. 

I.e fils de Bénini était en mer, à bord d'un 
paquebot faisant le-trajet d'Ajaccio au Brésil. 
Il était allé traiter une grosse affaire pour le 
commerce des peaux de bœufs, et l'on atten
dait son retour d'un jour à l'autre. 

Bénini avait pour lui une grande affection ; 
il se faisait une fête de le revoir, et aussi de 
bien le recevoir. Une belle paire de poulets 
était engraissée à cet effet. 

Un matin, en allant leur donner de l'ôrge et 
contempler avec satisfaction la rondeur de 
leurs formes ,il aperçut le fils d'Andiacci rô
dant le long de la palissade, un gourdin à la 
main. Cela lui parut suspect et il se demanda 
quelle pouvait bien être son intention. Tout 
en réfléchissant, il entrait dans le poulailler. 
Quelle ne fut pas sa fureur à la vue de ses 
chers poulets étendus sur la terre a' demi 
assommés. 

— Le scélérat, s'écria-t-i], il me le paiera ! 
Rentré chez lui, il reçut une lettre. Son fils 

l'informait qu'il avait mené à bien sa mission 
et pensait revenir dans une huitaine. 

— Et dire que mes poulets sont morts, 
morts à l'instant même où il va rentrer I Et 
nul moyen de les conserver jusque-là ! Maudit 
Andracci, tu me le paieras, tu me le paie
ras ! 

Aussitôt il décroche son fusil, 1* charge 
avec des chevrotines et sort furieux, 

A peine dehors, il s'arrête soudain, se frap
pe le front et rentre en murmurant entre ses 
dents : 

— Attendons à demain, c'est plus sûr. 
Le lendemain était jour de marché à Ajac-

cio. Le jeune Andracci devait s'y rendre, com
me de coutume. 

II partait ordinairement dès le matin et ne 
revenait que la nuit. 

Bénini s'assura de son départ, et le soir, il 
se dirigea vers un chemin très solitaire s'em
branchant sur la grande route, à deux kilornè 
très du village. Ce chemin n'était guère suivi 

que par les piétons. Il coupait à travers bois 
et évitait de faire le tour d'une grande pro
priété englobée dans l'angle de la route. 

Le Corse prit ce chemin- et arriva au bout 
d un quart d'heure dans un îourré fort som
bre. Un gros bussion d'ajoncs s'avançait, très 
avant sur le chemin. Placé derrière, on avait 
vue sur la pente, entre deux rangs de gran
des futaies, sans .qu'il soit possible d'être 
aperçu des personnes venant d'en haut. 

D'un coup d'œil rapide, Bénini inspecta ce 
lieu et le trouva sans doute à sa convenance, i 
car il se glissa derrière les ajoncs et posa 
son fusil le long d'un arbre. 

La nuit était alors tombée, et la lune, sor
tie de derrière la côte, s'élevait lentement 
dans le ciel. 

Dans sa IcfoTe de la veille, le jeune Bénini 
annonçait son retour dans une huitaine. 

Mais la mer avait été bonne durant toute 
la traversée, le paquebot était entré dans le 
port d'Ajaccio peu de temps après le cour-' 
rier, le lendemain de la distribution des let
tres. 

Le voyageur était heureux de cette avance 
qui lui permettait de faire à ses parents une 
agréable surprise .11 passa par le marché, 
donna quelques poignées de main de ci de là 
aux anus qu'il rencontra, et la nuit se faisant 
de toutes parts, s'engagea sur la grande route 
pour regagner son foyer. Arrivé au chemin de 
traverse, il le prit et doubla le pas. 

Le Corse était en embuscade depuis plus 
d'une demi-heure, quand il entendit marcher 
dans les feuilles. Il avança la tête et vit une 
ombre se détacher en noir sur le chemin blan
chi par la lune. 

Il arma doucement son fusil et attendit. 
L'homme arrivait rapidement et fut bien

tôt à cinquante pas du buisson. La lune ne 
l'éclairant que par derrière ne permettait pas 
de voir ses traits. Mais à son large chapeau, 
à ses épaules trapues, aux guêtres de cuir qui 
lui montaient jusqu'aux genoux, il n'y avait 
pas à douter, c'était le fils d'Andracci, c'était 
bien lui. , 

Quand il ne fut plus qu'à quelques toises 
des ajoncs, .un coup de feu illumina soudain 
l'embuscade. Le passant tournoya sur lui-mê
me et s'abattit en s'écriant : 

—• A moi t 
A cette voix, Bénini frissonne. Ce n'est pas 

celle de l'homme qu'il attendait ; cependant 
elle a dans ses intonations, quelque chose de 
connu. Oubliant toute prudence, l'assassin 
franchit le buisson, bondit vers sa victime et 
recule épouvanté. 

— Mon fils .' s'écrie-t-il, j 'ai tué mon fils ! 
A ces mots, le blessé se soulève et montre, 

au clair de lune, sa poitrine trouée à la place 
du cœur par les chevrotines. 

— Ah I c'eit toi.,., père .' murmure-t-il fai
blement. 

Puis, il ruombe les bras en croix, les yeux 
fermés, mort... 

Sylvain DEGLANTIXE. 

Les Scandales Militaires 
D E X J T .T ."F. 

Dans l'Intendance et au Recrutement 

incarcération du commandant Godefrein. ~ Le capitaine Billiez 
ne aérait qu'une victime. — M. Delphin-Petif proteste 

mais ne rectifie pas. — Autour des scandales. 

La liberté de la presse 
Le Conseil des ministres s'est associé à 

l émotion produite dans toute la presse par 
U-» perrjuoBieWms abusives dont un do nos 
«, j J rènes de provinae a été ta victime. On 
tonnai t Je» torts. Le • Nouvelliste de Brat*-
(iiirf >' avant publié des renseignements sur 
l'ordre dans lequel les ùiventaiivhs devaient 
se taire dans 1 arrondissement de Morlaix, 
le eous-prâfet s'en pJaièmct au rxirquet. qui 
ouvrit une instruction, et M procéder, par 
comims-sion raj^atoire, à une perquisition à 
Rennes dans kis bureaux du journal indis
cret. Sur le refus de la direciiiin da i Nou
velliste » de faire connaître l'auteur de l'in-
ail irait**!, le commissaire fouille partout, 
dépouille tous les manuscrits et finit par 
mettre la main sur te. copie originale. En tel 
procéda est évidemment une atteinte des 
pius caractérisées à la liberté de la presse. 

Nous espérons que l'enquête a lûquettle 
va se livrer le Barde des sceaux aura sur
tout pour sanction de garantir là presse 
contre le retour die poreii-- procèdes. Û y Va. 
<lo la Vvherte de la presse, cfui serait eiad ihe. 
remenit prôeia(ire si, sous un prétexte de ce 
ftenrct. las bureaux die rfedaictiim pouvaient 
être à tout bout de cfiamp envahis et foui'lés 
par ta pedice. 

ECHOS ETJOUVELLES 
La. fcagiie d'alliance, depuis plusieurs années, 

n'était pas portée par'les femmes anglaises. l.es 
maris avaient naturellement suivit l'exemple. 

Or depuis quelque tenrps, le roi Edouard VII 
ne quitte plus son alliance. Toui«s les épouse» 
ansl'-'is*» ont aussitôt repris la leur et les époux 
ont suivit le même mouvement. • 

La mode a donc ressuscité l'usage. I-es bijou
tiers anglais ne s'en plaignent pas,..car ils ont eu 
a rempîaoer un certain nombre d'alliances per
dues. 

Le cas de M. Billiez 
Dans notre précédent numéro, nous avont 

mis en cause M. le capitaine en retraite 
Biliiez dont, disions-nous, M. le principal 
Godefrein avait lait t>a créature, spéculant su r 
son malheureux penchant pour la boisson. 

Des renseignemexds nouveaux et précis, 
nous permettent d'affirmer aujourd'hui que 
le capitaine Billiez fut, au contraire la vic
time de M. Godefrein parce qu'il avait refusa 
de s'associer à ses tripatouillages. 

Nous donnerons procliainement des préci
sions, à ce sujet. 

Godefrein incarcéré à la citadelle 
Une nouvelle phase vient de s 'ouvr* 

dans le soamdalc de l'intendance et c'est le 
ii principjd » Godefrein qui la suscite. 

Kn effet, dans m soirée de samedi, le com
mandant Godefrein était invité à se consti
tuer prisonnier à la Citadelle pour y subir 
les arrête foncés en attendant que le Conseil 
de guerre statue sur son cas. 

lja nouvelle (Il grand bruit en ville dans 
la Journée d'hier et fut envisagée par tout le 
monde comme une preuve presque certaine 
que les faits imputés an ci-devant principal 
de l'Intendance de Lille, avaient été recon
nus comme exacts par la Commission d'en
quête. 

On ne peut du reste s'empêcher de remar-
• luer la oaHwidaace de l'eeiIwée du eeepport 
j e oeete eommleelon au général comman
dant le 1er corps, avec l'arrestation du com-
iliaiidant t?ovlefrein. 

L' » Echo du Nord » a bien essuyé, d'atté
nuer ta portée de cette- arrestation en pré-
4ei.Hl.ant que « cétait sur la demande même 
du sieur Godefrein, que celui-ci aurait été 
incï*rcér<é. • 

Ça cet coiossal 1 
Si Godefrein avait jugé bon de se livrer 

ainsi a l'autorité militaire il l'aurait fc.it de
puis longtemps, et dès les premiers jours 
de l'enquête. Bien d'ailleurs n'expbquerait 
cette spontanéité d'un officier qui après une 
longue enquête demanderait à être incar
céré. 

Ce sont là billevesées a amuser les nom-
rices. On ne peut cru'en hausser les épaules. 

Ue pi'Js 1' « Kcho » ne manque pas de se 
faire l 'interprète des dires du ci-devant prin
cipal. 

> M. Godefrein n'a à se reprocher due d'a
voir signé des bons faits par KL le capitaine 
A.... pour reoiifier une négligence (sic)com-
mi.se par celui-ci en juillet lîtdl, et ayant en
traîné une er reur dé chiffres mais n 'ayant 
causé aucune perte à l'Etat, ni aucun aom-
ni i<;e aux soldiils. • 

Ce capitaine A... n'est plus. Ces t donc 
bien l'homme qu'il si-d de charger pour des 
gens de l'espèce de ceux que défend î'»Echo». 

Maet l'avenir nous apprendra qu'il ne suf
fit pas d accuser un mort pour que la mémoi
r e de celui-ci ne se défende pas . Le capitai
ne A . . a joué certes un déplorable rôle dans 
l.js agissements du trio d e l'Intendance,) 
mais qu'il ait rempli tous les rôles coiwlanv 
nahies, nous ne le croyons pas ! 

IJI principal Godefrein avait d'ailleurs 
ftrand intérêt à correspondre avec le capi
taine A... avant que la commission d'en
quête ne l'entendit. Dans oe but il envoya 
au capitaine .-V... une dépêche recomman
dée qui n'arriva jamais. 

Ou'est devenue cette dépôclue ? 
Le principal Godefrein s'émut de sa dispa

rition et écrivit a ce sujet à !a famille- A...., 
a Arrns. Mais on n'a jamais revu cette dépê
che qui devait contenir des choses intéres
santes. 

DES FRAUDES 
Jetons maintenant un coup d'œil sur ce 

qui se passait dans certains services de l'In
tendance et qui attira, a maintes reprises, 
la curiosité et l'attention d'employés qui 
bien qu'outrés de ces faits gardèrent le si

lence par crainte de répression et aussi pat 
cette lassitude que l'on a parfois lorsque l'od 
se trouve dans un milieu pourri, d'essayej) 
«'assainir et de réagir. 

il fallut en effet l'iniarvention énergique' 
des officiers qui signalèrent la conduite d a 
principal Godefrein, et les malversation» 
multiples du service des subsistances pouB 
que cessât un é ta t de choses qui durai t de
puis dix ans , selon les uns , depuis vingt an» 
selon d'autres, très affinnatifs, depuis h ie* 
longtemps assurément. 

Fourrages et Graine* 
Les .fourrages et tes graines furent ma

tière a des prévarications nombreuses, et 
ce point setni>le cependant avoir été quelque 
peu négligé, à ce que nous croyons savoir." 
dons l 'enquête de l a commission mihtalrej 
On se serait davantage at taché, comme noua 
l'avons dit hier, pour établir la culpabilité 
du principal Godefrein, dxi oupiiame A..., du 
servent X..., a la fraude s u r le poids des râ
lions du pain et de biscuit. 

Pourquoi avoir délaisse ce coté des maJ-
versoiioiis ? Quelle influence, — et noua 
vouions croire qu'il n'en est pas, — aurai t 
pu guider les eomsMeeoa vers des préfi-ren« 
es dans l'incuipa,tlon 1 

Pourquoi cette date de juillet 190é a-t-elle 
été choisie entre toutes comme point capital) 
de 1 accusation, ainsi que nous l 'avons dit 
hier, considérant jusqu'à preuve coutraina 
notre renseignement comme exact f 

11 y a d'aotrea dotes auxquelles les agfs* 
senienAs du trio Godefrein-A...-X... se se
raient manifestés et H nous semble qu'en 
choisissant une cenaine date prèlérable* 
ment à d'autres, on a eu l'intention d'envi
sager une époque ou dos coïncidences d'évé
nements justifieraient en partie les actes des 
inculpés. 

Nous parlions tout à l'heure des fourra
ges. 11 y aurai t eu, parult-tl, un beau jour un 
officier de distribution qui s'aperçut que lee 
•poids employés au pesage des voitures n'e-
vaieni pas d'une loyale justesse. Il y a même 
plus, cet officier aurai t découvert sou» In r » . 
lance un (xra# poidm «itaçrhé eu plateau pac 
une main inconnue, et qui nature*emeat in* 
fluençait en iaveur du fourrage l 'apprécia
tion de ia balance. 

Avec de tels procédés les enreurs volon
taires dans les arrivages de fourrages et 
grainos étaient on 'ne peut plus faciles. Eue* 
étaient favorisées aussi pa r la complicité ÙV> 
certains fournisseurs qui mettaient touteé 
les complaisances à servir les projets de» 
concussionnaires de l'intendance. 

11 advint qu'un jour, cependant, un ins» 
pecteur arr iva inopinément et demanda a, 
visiter les a;kprovisionnements, à vérifier lee 
livres du service des subsistances. La mai
son fut tonte en émoi, tant l'on s'attendait 
peu a cette arrivée d'un officier zélé et sort» 
cieux des intérêts de l'Administration. 

L'inspecteur, a l'issue de sa visite, cons
ta ta que des quantités considérables de btè 
manquaient aux approvisionnements et il 
adressa un rapport qui après avoir fait son 
chemin dana le dédale desl bureaux, amena 
la nuise en accusation de quatre soldats de 
l'Intendance. 

Les quatre malheuivu*) furent punis de 
prison bien qu'aucun d'eux ne fut responsa
ble des manques de blé o i n s tes magasine. 
Il parait que ceux-ci étalent bel et bien in> 
pviiLablcs a l'adjudicataire qui, de concert, 
avec certains officiers d'iwministration,n'a-
vatv pas fait ta totalité des fournitures exi. 
géea. 

Pain et Biscuit 
Pour lé pain nous avons dit comment tee 

inculjpés transformaient les bons de ration» 
de pain à 630 grammes et biscuit en bons de 
pain a 7X> grammes, r éa l^an t ainsi un bé
néfice sur la différence des taux du pain , . 
son. 130 grammes, par ration au coefficient 
de 10.000 rations, en moyenne. 

Mais en dehors de cela,des fraudes étaient 
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LE BILLET DE LOTERIE 

vni . 
«-» Tiens I s'exclama-t-U avec la familia

rité respectueuse des vieux serviteurs, mon-
tieur est déjà levé l 

— Comme tu vois, mon bon Félix. 
— Et quel désordno L„ Pour sur, il s est 

passé quelque chose. 
Et des vêtement» à monsieur tout mouil

lée, et cette petite chemise, ces petits b a s 
fl'enfant qui sèchent devant le feu 1 

Bonté divine 1 monsieur ne s'est pa» cou
ché et il y a un enfant dans son lit 1- •. 

— Chut ! parle plus bas , tu la réveille
rais, et. pose ton plateau sur cette table, 
sans cela tu vas tout répandre. . . 

Là ! maintenant viens regarder oe p rès 
l'enfant et dis-moi ce que Ui en penses !... 

— Qb. ! la iolie créature- fit le domesUaye 

extasié en Joignant les mains, on dirait un 
petit J é sus I... 

Mais sauf votre respect, monsieur, où 
l'avez-vous pêchée t 

— Pêchée est bien le mot, mon bon Fé
lix, comme tu vas voir. 

Cette nuit, vers une heure du matin en
viron, ne pouvant trouver le sommeil, je 
m'étais mis a m a fenêtre, et rêvassais dans 
la nuit, lorsque tout à coup je vis trois om
bres s'approcher de la Seine. 

Il y eut sans doute un colloque échangé, 
puis deux de ces ombres s'éloignèrent pré
cipitamment, et la troisième, alors, s 'avan-
çant jusqu'au-dessus du fleuve, s e pencha, 
tenant dans ses b ras un paquet b l a n c 

J'entendis un appel : Maman ! sWJivl d'un 
cri do détresse, puis un • flac ! » .sinistre e* 
je vis l'c*aik>r& détaler au plus vite et se 
perdre bientôt dans l'obscurité. 

Alors, regardant autour de mol, te cher
chai à distinguer par les remous de Veau de 
r i côté il me fallait plonger pour tacher 

secourir la créature en péril, lorsque la 
lune, apparaissant tout à coup, me permit 
de voir quelque chose de blanc qui se dé
battai t tout près de la péniche. 

C'était cotte petite que sa. longue robet de 
nuit avait soutenue hors de l'eau assez de 
temps pour me permettre de la voir e t dé 
la sauver.. . 

Oh ! monsieur I monsieur 1 s'écria le 
domestique pr is d'une émotion profonde, 
comme c'est bien oe que vous avez fait la, 
comme ça vous ressemble !... 

Mais il fallait m'appeier, Je vous aurais 
aidé à soigner °et amour., 

Inutile, j ' a i pu sans difficulté faire moi-
même le nécessaire... _ 

Elle dort paisible, n a pas la momare ne-
vre et va s'éveiller bientôt, i'en réponds, avec 
une faim canine. 

J e crois mon chocolat fort compromis... 
— Il y en a d'autre, s 'empressa de dire 

Félix. 
Que monsieur prenne d'abord celui-là... 
Monsieur doit avoir joliment besoin de se 

restaurer. . . 
— Au fai t , , oui. Mais, auparavant . Je 

veux te demander un conseil... 
Que faut-il taire de cet enfant ? 
Elle s'appelle Yette, tu sais, elle me l'a 

d i t . . 
Ce doit être Juliette ou Henriette. 
— Monsieur me demande ce qu'il faut 

faire? 
— Oui.,. Je dois sans doute avert ir la 

' police ? interrogea le sauveur de Yette avec 
une froideur affectée. 

— La police ! pour qu'an l'envoie; aux en. 
fantg trouvés 1 

Ah 1 non I monsieur ne fera pas ça1-. 
7— Mais ses parents. . . 
•*- Cea t sans doute eux qui ont voulu 

noyer leur enfant, monsieur. 
En la remettant à l a pôÛce, monsieur, 

sauf le respect que je lui dois, monsieur 
ferait une bêtise. 

Oui, monsieur, affirma le vieux domes
tique avec un énergique hochement de 
tête, et le malheur de cette mignonne qu'on 
recommencera à faire souffrir... 

Les journaux sont pleins d'histoires de 
'parente s a n s cœur qui martyr isent leurs 
petits.. . ' 

— Mais si, au contraire, on a enlevé cette 
fillette à s a famlile, si les siens la pleu
rent? . . . 

'— Alors, monsieur, c'est aussi mauvais 
pour dis, car sûrement, eue gêne qued-
qu'un, et si elle reparaît, ce quelqu'un 
n 'aura de cesse qWid l'ait fait disparaî tre 
pour tout de bon. 

A cette, heure , les assass ina , sont bien. 

tranquilles, ils croient ce pauvre marmot 
englouti au fond de la Seine sous les ba
teaux ou bien en route pour la mer. 

Laissez-leur cette illusion, et sauvez les 
jours de l'enfant en la gardant avec vous... 

Je suis vieux, monsieur, mais je saurai 
bien la soigner tout de même... 

C'est si joli, l'enfance, ai naïf, si bon... 
ça nous réchauffera le cœur, allez, mon
sieur, et ça vous ôtera peut-être un peu do 
vos idées noires.., d 'autant plus qu'avec 
un peu d'illusion, — (et la voix du serviteur 
se brouilla de larmes), — vous pourrez 
voua imaginer que c'est... le petit aban
donné... 

i r ê t a l t blond comme elle... il aurait sept 
ans aujourd 'hui . , 

Le» deux hommes gardèrent quelques ins
tants un silence gros de souvenirs remués, 
puis d'un même mouvement Us s'essuyèrent 
les yeux... , . 

— Je t'écouteral, mon bon Félix, dit en
fin l'inconnu, et je puis bien to l'avouer, du 
reste. J'avais 1 intention de la garder, le mi
gnonne... . 

To»|t ca que tu viens de me dire, je ] avais 
pensé cette nuit, mais je voulais, en te con
sultant, voir si j ' ava is raison, si je faisais 
bien en agissant ainsi. , , . . . 

Maintenant me voilà tranquille, C est dit, 
Yetfce est à nous. 

Seulement, U me reste un dernier scru
pule, i 

Je ne voudrais- pas, par égoisme, Jeter 
des parents d a n i le désespoir.,. 

— Je vous comprends, monsieur, lnter-
rompit Félix, mais pour ça, sans aucun 
doute les Journaux vous renseigneront. 

Car ils mentionneront la disparition ae 
l'enfant; le nom de se» parents, etc. 

Vous verrez alors ce que voue aurez a 
faire... 

— Oui, si le père et la mère sont de braves 
gens, si..., enrln comme tu dis, je verrai,., 

En attendant, tu vas immédiatement 
prévenir rr<m remorqueur qu'il ait é mettre 
sous pression- Je veux part ir dès ce matin de 
St-Denis au lieu d'y i-ester jusqu'à ce soir 
comine Je l 'avais tout d'abord décidé. 

Nous gagnerons la Manche rapidement et 
nous nous embarquerons de suite à bord de 
la Afouetlc qui nous attend au Havre... 

à je garde cette enfant, comme je le dé
sire, je veux mettre vite le plus d'espace pos
sible entre elle et ses assassins. 

— Entendu, Monsieur, je vais aussi 
prévenir mon frère, parce que pour la cui
sine nous avons un convive de plus à pré
sent 1... 

Et le bravo homme ruut de tout cœur en 
disant cela. 

— Surtout, insista l'inconnu, reconiman» 
do-lul la plus grande discrétion.., 

Vous serez seuls tous deux dans Va confi
dence. - t: 

A bord du remorqueur on ne doit rien sa
voir, et les maieJûta d é ta. Moueti« croiront 
que c'est, une parente à moi que j 'aura i 
adoptée... ; ' 

— Suffit I monsieur le duc... 
— Hein! se récria brusquemenj. le p e r 

sonnage, qu'as-tu dit là, Félix ï J e ne veux 
plus de ce titre, tu le sais bien,,, 

— Que monsieur me pardcœgie^ çe\a m'»,. 
échappé.,. ' <v' ..*'"' 

Je cours exécuter ses ordres... 
— Va 1 en route 1M descendrés $ terre 

acheter des vêtements pour noire X^Ue^ 
oli ; y indispensable seulement. 

A Rouen, Je comploterai son trousseau. 
D'ici la, nous l 'habulerons de ses vête

ments de nuit qui sont séchés, et d'aûleura", 
elle ne sortira, DOS de ma chamare pour Julue j 

\àm aôcurit/-

Mais un rayon de soleil ytat caresser lé 
visage de YeUe et la réveilla... 

EUe élira ses petits membres, ouvrit saj 
bouche rose dans un bâillement qui montr» 
les perles de ses dente, puie vit son sau
veur, le reconnut et lui sourit. 

-~ Te voilà réveiilée, chérie, lui dit te» . 
drement le maître de tfélix. 

As-tu bien dormi î 

Yette, Yette a faim... -. 
— Tu vas avoir da bon chocolat : l ' a ime» 

tu, le chocolat ? 
«aePon colat, répéta Yette ravie. 
Etudie tendH gentiment ses- bras à lTiom, 

me; qui la pr-d e t l 'embrassa avec une ten
dresse et une émotion véritables 
^ S ^ 2 ^ "ùju**» Pius tard, fia étaient 
a t tablés tous deux de-vent te chocolat one>' 
Vieux e t les savoureuses tart inée. 

L'inconnu, avec une attention et de* 
Yette***5 8 toaABaiea- ta»a»t déjeunet 

Lorsqu'elle fut r-aeaasiéi», eue sourit M 
nouveau. 

— Maman, dit-eàle, pu est m a m a n à Yette t 
r - Nous allons la chercher, m a chér ie ; 

tout à l'heure tu la verras . 
Mais viens Jouer avec mot. ttons, regarde 

tes belle© images « . 
* Environ deux betmas plus 'fcsird, la périf 
che tirée par un remceiqUeur, 8 » mettait ad 
n i de 1 eau ce qui fit sautes" de içie Yettei, 
parce que la maison marchait . 

Ce fut seulement lorsqu'on «n trouva ert 
p e i n e campagne que x l 'homme appelé par. 
Félix « monsieur la duc v pérmH à l 'enfant 
d© sortir dé te ebarnbre eKlrri tu visiies ent 

« " s a moiBco Q e * a n t e r * * ^ • * — « « 

M*uie«*J. 
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